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O progresso global até ao momento…

Primeiro, tem-se registado progresso e é evidente a emergência de 
tendências positivas na implementação dos ODS

Segundo, não obstante as tendências positivas e a multiplicidade de 
acções e iniciativas que a Agenda 2030 tem inspirado, a mudança nas vias 

e meios de desenvolvimento necessárias para atingir as metas em 2030 
não está a avançar a escala ou ritmo suficientes 

Terceiro, não há como fugir ao facto de que o panorama global para a 
implementação do ODS vem deteriorando de forma geral desde 2015, 

dificultando os esforços dos governos e parceiros
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Em 2019, o 
financiamento

para os ODS 
requeria 3.3 a 

4.5 trilhões
USD/ano de 

investimentos

Em 2018, a 
Assistência Oficial 

ao 
Desenvolvimento 

(AOD/ODA) foi 
USD 153 bilhões

A RETER:
os ODS não podem ser implementados somente com finanças públicas...
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A boa notícia é que não existe escassez de capital no 
sector privado… 

Em 2019 
existiam 256 

trilhões USD de 
capital privado 

no Mercado 
global –

somente 1% 
seria o 

suficiente para 
financiar os 

ODS
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A RETER:
Atualmente, as soluções de financiamento são diversas 
e mais complexas…

Largest source of int. 
finance

Source: development 
initiatives
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Dashboard dos ODSs para os 
países do PALOP-TL
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Dashboard dos ODSs para os países do PALOP-TL 

País

2019 Global 

Index Score (0-

100)

2019 Global 

Index Rank
ODS 1 ODS 2 ODS 3 ODS 4 ODS 5 ODS 6 ODS 7 ODS 8 ODS 9 ODS 10 ODS 11 ODS 12 ODS 13 ODS 14 ODS 15 ODS 16 ODS 17 

São Tomé e Príncipe 65,5 95 red orange red orange red red red red red yellow orange yellow yellow yellow orange orange orange

Cabo Verde 65,1 96 red orange red orange orange orange yellow red red red orange green yellow red orange orange yellow

Moçambique 53,0 136 red red red red red red red red red red orange green orange orange orange red yellow

Angola 51,3 149 red red red red orange red red red red red red yellow red red yellow red orange

Guiné-Bissau n/a n/a red red red red red red red orange red red red green yellow red orange red yellow

Timor-Leste n/a n/a red red red red red red red orange red yellow orange green yellow orange yellow red orange
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Quais são os desafios principais 
enfrentados pelos governos na 

implementação dos ODSs?



Falta de 
recursos 
adequados

Falta de 
dados 
estatístico
s de boa 
qualidade

Falta de 
coerência 
política e 
coordenação
através de 
todos os 
níveis de 
governo  

Falta de 
conhecimento 
e informação 
por parte de 
grupos da 
sociedade civil

Falta de 
capacidade 
adequada 
no serviço 
público

Falta de ligação 
efetiva entre os 
processos de 
planejamento e 
orçamento 
fiscais ao nível 
central no 
governo

Falta de 
apoio 
político

Desafios para a implementacao dos ODSsDesafios enfrentados por países para a implementação dos ODSs



Mapeamento dos 
Objetivos de 
Desenvolvimento 
Sustentável 
segundo as três 
fases do Plano 
Estratégico de 
Desenvolvimento 
no Timor-Leste –
a sequenciação de 
alvos e prioridades 
reconhece as inter-
relaçõesRoteiro de implementacao dos ODSs no Timor Leste (Governo do TL e PNUD)

Timor-Leste: Alinhamento dos Objetivos dos ODSs com as Fases do PED



Relatório Voluntário do Cabo Verde para o HLPF, 2018

Cabo Verde: Mecanismo institucional de implementação dos ODSs



Relatórios Nacionais Voluntários no fórum político de alto nível
VNRs @HLPF 

Moçambique inicia processo em julho 2020



Outras iniciativas de mapeamento: Angola

(19.07.2018) o INE lançou o primeiro Relatório de 
Indicadores de Linha de Base dos Objectivos de 
Desenvolvimento Sustentável (ODS). Sob liderança do 
INE, o Relatório é o resultado de um longo processo de 
recolha de dados e informações, iniciado no segundo 
semestre de 2017.

Parceria entre o INE, os Departamentos Ministeriais e as 
agências das Nações Unidas em Angola. PNUD participa 
activamente com assistência técnica e metodológica, 
assim como para promover o diálogo entre as diferentes 
partes interessadas sobre a Agenda 2030 para o 
Desenvolvimento Sustentável.



Outras iniciativas de mapeamento: 
Angola

O Relatório publicado 
pelo INE reporta 99 

indicadores ou 
aproximações 

disponíveis para 
Angola, os quais 

representam 41% dos 
244 indicadores 

incluídos no marco 
global.



Outras iniciativas de mapeamento: Guiné-Bissau

✓ PND “Terra Ranka” alinhado com 
as metas dos ODSs e a  Agenda 
2063.

✓ O país pretende iniciar processo 
de elaboração do RNV/VNR em 
2020 para lançar em 2021.

✓ INE realizou, com apoio do 
PNUD, uma análise do 
ecossistema dos dados (Data 
Ecosystem Analysis) e 
mapeamento dos indicadores 
dos ODSs – exercício validado 
tecnicamente.
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Algumas conclusões…
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FONTE DO TÍTULO ENTRE 21-24 DE TAMANHO

Os ODS exigem uma abordagem integrada para 

planeamento, financiamento e relatórios

O escopo e a ambição da Agenda 2030 para o Desenvolvimento 

Sustentável são inéditos e exigirão:

➢ novos modos de colaboração

➢ sistemas inovadores de incentivo que facilitem a acção intersectorial e 

a responsabilidade partilhada 

➢ diferentes ministérios, agências, níveis de governo e partes 

interessadas não-governamentais
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FONTE DO TÍTULO ENTRE 21-24 DE TAMANHO

A Agenda 2030 é orientada por três princípios: 

1) O princípio da universalidade, o que significa que é aplicável a todos 

os países; 

2) O princípio de não deixar ninguém para trás - todos precisam se 

beneficiar dele; e 

3) O fato de que esta é uma agenda integrada.
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FONTE DO TÍTULO ENTRE 21-24 DE TAMANHO

Uma abordagem integrada é o centro da implementação dos 

ODS, os benefícios são claros:

A integração permite que os países:

✓ busquem sinergias entre as políticas para promover objetivos 

compartilhados que sejam mais económicos para os governos.

✓ procurem ativamente minimizar ou eliminar os efeitos colaterais negativos 

das políticas, considerando os trade-offs de uma maneira holística.

✓ sequenciem as intervenções de desenvolvimento para garantir resultados 

máximos de desenvolvimento até 2030.
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